


de respostas "sim" e "não", quando não havia unanimidade nas respostas, era 

realizada uma explicação para que fosse possível sanar qualquer dúvida a respeito 

da pergunta feita. Através dessa ação, percebemos o quão importante é levar 

informações para as crianças e os adolescentes, pois colabora com a redução de 

estigmas e descriminação ao tema. Contudo, expectativas sobre o tema proposto 

foram ultrapassadas de forma positiva, e o caminho para um trabalho de sucesso foi 

a participação dos alunos. Ademais, nossos conhecimentos acadêmicos, nossas 

habilidades de comunicação, criatividade, empatia foram ampliados juntamente com 

nossa consciência e responsabilidade social. A importância de ensinar hábitos 

saudáveis desde cedo, alertar sobre a incidência de doenças sexualmente 

transmissíveis e como preveni-las, teve uma implicação significante nas estudantes, 

aprimorando a formação acadêmica e pessoal, tendo consciência que irá contribuir 

significativamente na criação de um ambiente escolar mais seguro e saudável, 

alcançando também, crianças que têm acesso limitado a informações corretas e, 

além disso, ensinar a esses estudantes o que é ter responsabilidade e um 

desenvolvimento saudável.
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